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'Os m&electâis e a Revolução 
As palavras que o brigadeiro Vasco Gon- 

calves dirigiu ao Congresso dos Escritorés 
chamaram a atenção para um velho tema: 
o papel do intelectual na Revolução. 

O Primeiro-Ministro recordou que Os escri- 
tores portugueses contribuiram, «embora de 
uma maneira indirecta, para o amadureci- 
mento das condições que possibilitaaam o 
derrubamento do fascismo em Portugal». À 
homenagem toi justa, Destacadas figuras do 
mundo das letras tiverram em Portugal, 
durante os consulados de Salazar e Caetano, 
um comportamento digno é corajoso. Nunca 
se submeteram e souberam sempre encontrar 

] formas adequadas para, através da criação 
artística, combater e denunciar o fascismo. 
Cumpnrªrn, na sua freme uma tarefa revo- 
lucionária, 

Em condições mais favoráveis poderãu 
desempenhar no processo revolucionário, em 
curso um papel ainda mais importante e 
positivo? À pergunta justifica-se, Uma res- 
posta categórica seria iNncorrecta, Nem todos 
os intelectuais ligados ao ofício de escrever . 
que foram consequentes na luta contra o fas- 
cismo se manterão numa postura revolucio- 
nária. Identificar mecanicamente É intelec- 
tual artifascista com a prática da Revolução 
é uma atitude ingénua. 

Há objectivos pelos quais certos homens 
se batem durante muitos anos com firmeza 
e vª«lor € que assustam quando a sua concre- 
tização parece próxima. Como a realidade 
não se ajusta àquilo que imaginavam, passem 
a temer o que julgavam desejar, 

Na sua marcha para o socialismo, a Revo- 
lução Portugueg naão tl'in.sforma apenas 

| estruturas económicas e sociais; altera tam- 
| bém profundamente as exlsrhncm indivi- 

no fim a ,wtí.n com a cl:sso “que ro,elta ; 
fica preso à ela por múltiplos vínculos. AÀ 

| sua própria vaidade dificulta uma clara cons-' 

suas escolhas decisivas. Julga o mundo e a 
história do alto da sua superioridade, utili- 
zando instrumentos de análise que considera 
infalíveis, . Admira-se a si próprio, porque, 
não sofrendo em grau apreciável na sua vida 
quotidiana as consequências materiaas do 
sistema de exploração, o combate, Encara 
como transitórias ag deformações provocadas 
na sua pessoa pela engrenagem que à envclve. 
E, contudo, está profundamente apegado ao 
que critica e repéle. 

À coerência difícil 
Os professores de Ciências Políticas das 

mais tradicionais universidades americanas 
gostam de. repetir que as revoluções Socia- . 

] listagWiturám os intelectuais. A afirmativa 
é inexacta, São' os intelectuais que se des- 
troemrá 4 si' próprios quando não conseguem 
Superar as suas contradições, o seu indivi- 
dualismo pequeno-burguês, a sua vaidade, o 
seu egoísmo de classe. 

As razões da deserção entrecruzam-se, 
justapõem-se, e raramente os uue abando- 
nam o carro da Revolução ousam confessar 
os verdadeiros motivos, até porque têm uma 
percepção confusa do processo em que são 
sujeito e ob)eclc 
Uma não suporta o parte deserta porque 

preço da Revolução. Muitos intelectuais não 
vêem um mínimo de atráctivos mo papel que 
lhes incumbe começam a fkurgir as 
cºndlções pelas quais diziam lutar. 
Numa sociedade cwltal ista, o rebelde inte- 

lec?ud ésempre, certa maneira, uma 
vedeta. SGMT( luz a revolta dos 
explorados, das vítim sistema que não 
,têm acesso aos meios de comunicação, que 
não dispõem de inst ntos de denúncia 
como o livro, o teatro, a pintura. Numa socie- 
dade a caminho do socialismo o quadro muda; 
o vedetismo reduz-se ou acaba. À função 
social do intelectual e o seu estilo de vida 
têm de se adáptar a uma situação histórica 
diferente. O que antes era positivo torna-se, 
por vezes, simplesmente ridículo. 

Não é pouwei mais interpretar e traduzir 
u;cnnm do povo à maneira antiga. O 

vYida oculta e reprimida 
"Pela acção e pela pala- 
fazem |- i 

por Miguel URBANO RODRIGUES 

e o jornalista — só não fica para trás quando 
à sua ruptura com a mentálidade e as tormas 
de comportamento da burguesia era anterior 

à Revolução ou quando tem a vontade e a 
capacidade de se transformar rapidamente 

* no curso do procdesso, Alguns não se aperce- 
bem de que, pelo facto de haverem cum- 
prido tarefas correctas em tempos de tira- 
nia, não deixavam de usar a linguagem do 
possível, que era a linguagem imposta -pela 
burguesia; e acabam por esquecer que se diri. 
giam sobretudo à burguesia e que estavam 
mais apegados a essa linguagem e à esse 
público do que imaginavam ao investir contra 
a totalidade do sistema e não apenas contra 
o fascismo. Só tardiamente captam também 
o significado e as implicações da sua própria 
condição de privilegiados, Pregar a austeri- 
dade numa revolução é fácil. Mas, para o 
intelectual sem um passado de militância, 
assumi-la em termos pessoais é quase sem- 
pre muito difícil, 

O socialismo não é incompatível com a 
abundância e o conforto. Cria, pelo contrá- 
rio, condições para que se ampliem e sejam 
extensivos a todo o povo. Mas a fase heróica 
das revoluções a caminho do socialismo exige 
que todo o revolucionário autêntico, quando 
privilegiado, dê o exemplo. E o mtelecmnl 
pela responsabilidade que lhe advém 
manejo da palavyra e das ideias, não pode 
“*fugir às opções que formula para Os outros. 

Os factos confirmam que uma percénta- 
gem ponderável não consegue renunciar sem 
esforço a  facilidades i ráveis da sua 
posição anterior numa sociedade de classes: 
as viagens frequentes, os longos e agradáveis 
fins-de-semana, os consumos supérfluos, os 
debates estérei omtomodotmquemn' 

cias inúteis num período como o actual — 
serão os futuros Solzhenitzin e Kundera por- 
tugueses. Cada avanço da Revolução deixa- 
-los-á mais isolados, mais agressivos, mais 
acorrentados a uma classe condenada a desa-. 
parecer. 

Não poucos, resvalando de degrau em 
degrau, terminarão por descobrir, pelas vere. 
das da meditação, que a Paris da «Rive Gau- 
ches é mais agradável para viver do que a 
Lisboa revolucionária, incapaz de entendê- 
-los. São irmãos gémeos dos escritores que 
Haydée: Santamaria definiu como latino-pari. 
sienses, Amanhã contarão possivelmente com 

a solidariedade calorosa de intelectuais comy 
Sartre, Simone de Beauvoir, Gorz, Rossana, 
Carlos Fuentes, Octavio Paz, Vargas Llosa. 
e outros príncipes da «intelligentsiar que 
sairam à estacada, indignados, em defesa de 
Heberto Padilla, em 1971, quando Fidel 
Castro criticou a conduta desse poeta, Como 
Haydée lucidamente disse, a liberdade de 
expressão dos operários de uma fábrica ou 

uma .mina jamais desencadeou a solida- 
riedade de certo tipo de intelectuais. Mas 
basta que um membro da família internacio- 
nal das letras considere tolhida a sua liber- 
dade de pontificar sobre tudo como um sábio 
infalivel e intocável para que o espírito de 
classe funcione e o clã esqueça a teoria 
revolucionária para assumir uma atitude con. 
tra - revolucionária ém defesa 'co[ega'ª 
atinhgido. 

Os profetas da Revaªhlçêb 
Outra categoria de intelectuais que tende ; 

a deserrmerhar um Ml 

eram, por vezes, mmsd-lura numa pala- 
padrão um 

" muitos nmd-cfuus esse é o. ormd:ª'w 
Não tanto porque não possam encontrar a 
resposta. Podem. Mas ela não lhes agrada. 
Trabalhar, reflectir, escrever sobre o essen- 
cial lmphca pôr_de lado toda uma atitude 
perante a existência, exige o abandono de 
assuntos cuja abordagem. antes do 25 de 
Abril êra significante e.hoje, sem.-uma pro- 
funda revisão crítica, é, além de acessória, 
negativa, 

Esse desafio, na Revolução Portuguesa 
como noutras, surge indissoluvelmente ligado 
ao conceito de liberdade. Há intelêctuais que, 
definindo-se como antiburgueses,  se identi- 
ficam plenamente com o falso conceito de 
liberdade forjado pela burguesia. Não captam 
a contradição. Basta ler os jornais para veri- 
ficar que muitos exercem a sua liberdade de 
maneira egoiísta. Não só dão preferência ao 
acessório como cultivam os seus velhos temas 
numa linguagêm antiga, elitista, de classe. 
Temperam artigos e ensaios com citações de 
Marx, Engels ou Lénine para se iludirem a. 

si mesmos, Na opinião desses. manipuladores 
1"de palávras; os clássicos do marxismo dão 
respeitabilidade  réevolucionária. a tudo, desde 

“ um debate anacrónico sobre. pornografia a 
ininteligíveis textos pseudofilosóficos cuja 
finalidade única consiste em chamar a aten- 
ção para o brilho, a cultura e o talento que 
o autor julga possuir e deseja ver reconhe- 
cidos, não pelo povo mãs pela «intelligentsia», 
isto é, por uma minoria que, pelo próprio 

". facto de gastar tempo a ler e discutir esses 
escritos, demonstra que constitui um corpo 
estranho à Revolução, Mas essa minoria, 
herança do fascismo, modelada pela ideo- 
logia burguesa, é 9 mundo dos intelectuais 
voltados para o acessnrio Sem ela não teriam 
auditório nem função, 

Para esse tipo de inteléctuais, a thrdade 

não pode ser separada de uma estrutura social 
que os valorize e aceite, que considere indis- 
pensável tomar conhecimento das suas medi. 
tações líricas ou metafísicas, lhes garanta 
espaço em jornais e revistas para poderem 

oferecer ao mundo (eles são o centro do uni. 
verso) a complexidade dos seus problemas 
Íntimos, para revêlarem o que sentiram 2os 12 
anos num piquenique ou o que descobriram 
nas últimas férias, quando contemplaram 
pela milésima vez as torres de Notre Dame 
ou quando dissecaram a tese inovadora do 
último analista da genialidade do pensa- 
mento do presidente Enver Hoódja. 

Profissionais do ofício de escrever amon- 
. toam-se já nas travessas da Revolução. Afas- 

— ram  previsões que | 
—Mas continuam ar?ogomés ?fr 
« tificar as profecias mediante novás 
cada vez mais abstrusas e gratuitas, Falta- 
-lhes modéstia revolucionária para Uuma auto. , 
crítica. Sentem-se comorhetldoi 1comi d 
suas pequenas pessoas, com.o que escreve- . 
ram e disseram, São primos direitos dos 
sociólogos Anibal Quijano e Julio Cot|37 
— dois exemplos - padrão — que em 1968 . 
pretenderam adivinhar tudo o que se iria | 
passar no Peru e não perderam tempo'para , 
colar o rótulo de pró-imperialista-no pro- - 
cesso revolucionário iniciado pelo general 
Velasco com o apoio das Forças Armadas. 
Ridicularizados pela história, escreveram des- 
de então milhares de pagmas para persuadir 
a «intelligentsiay de que, no fundamental 
estavam certos. .. 

Intelectuais desse tipo perferem a derrot. 
povos e das Revoluções à derrota das 

suas teorias. Colocam o orgulho acima da 
Revolução. ' 

Poderia inferir-se destas nofa;s ápreisadas 
;;que . elas. refectem uma" postura pessimista. - 
Mas seria: umaá conclusão fálsa, É a própria 
confiança no destecho sociálista da Revolução 
Portuguesa que peimite” a abordagém do” 
tema, À arrancada revoluciónária coloca a 
cada dia novos : problemas que devem ser 
tratados com franqueza, O do .comporia- 
mento dos intelectuais é um deles. ; 

Afinrmar que uma parte ponderável daque- 
les que contribuíram para o 25 de Abril, e 
se declaram ainda revolucionários e adeptos 
do socialismo, não irá até ao fim é chamar 
a atenção para uma realidade inelutável. AÀ 
deserção de intelectuais Constitui um fenó- 
meno conhecido em todas as revoluções que * 
apontam para o socialismo, 

Felizmente, se muitos representantes de 
uma «intelligentsiay que, sendo burguesa, se 
vê como revolucionária e marxista, ficarão ” 
pelo caminho, é também verdade que a 
Revolução Porruguesa forjará uma nova gera. 
ção de trabalhadores intelectuais à altura da , 
tarefa histórica que os espera. Alguns estão | 
aprendendo agora a escrever politicamênte e 
nem conheciam'a.sua dimensão de futuros 
e autênticos revolucionários antes de Abril 
de 74. Não tinham passado público há um 
ano. Como aconteceu na Rússia de 17, na 
Cuba de 59, no Vietnam de 45. Não serão 
vedetas nem candidatos a tutores e profetas, 
Não olham as massas de cima para baixo. 
Saem do povo, falam a linguagem do povo, 
serão os arquitectos de uma cultura que sur- 
girá .como a síntese revolucionária de valores 
permanentes que o fascismo não conseguiu 
destruir em Portugal (porque as suas raízes 


